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CENÁRIO

10 a 14/02/2014

1. Data: 13/02/14

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Iracema Silva
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: São Francisco do Sul/SC
Depoimento:

 “Vai melhorar muito com o Mais Médicos, porque tem muita gente morrendo nas UPAs. Estou em São Francisco do Sul, Santa Catarina. Aqui está um horror, não tem médico, não atendem bem. O prefeito não toma as providências. Aqui está fraco em relação a médicos. São médicos que não cumprem o plantão. Eles não dão tanta atenção para o povo. Aqui é um lugar com muitos idosos que precisam de atenção, mas a Medicina está muito fraca. Assim, que venham mais médicos competentes. Tem muita gente morrendo com bactéria hospitalar. Eles não estão tomando os devidos cuidados. Minha filha faleceu há seis meses: ela foi fazer um transplante de medula em Curitiba. Ela já estava bem quando adquiriu uma bactéria hospitalar, tudo por falta de cuidado. Quando íamos à cantina do hospital, as mulheres da UTI estavam de jaleco lanchando. Onde já se viu uma coisa dessas? Por isso, muitas pessoas vêm morrendo por conta dessa bactéria hospitalar. Está tudo um caos.”
2. Data: 14/02/14

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Francisco de Sousa

Função/Profissão: Pedreiro

Município/Estado: Eirunepé/AM

Depoimento:

 “Eu estou relatando a você uma denúncia para o Ministério Público, pois sou portador do vírus de hepatite B. Nós tínhamos um médico em nosso município, que era pago pela prefeitura, mas o médico foi embora e nós ficamos à deriva, sem terminar o tratamento. Entendeu? Somos quase 600 pessoas com o vírus, que não terminamos o tratamento, como diz o ditado: ‘nós ficamos em um mato sem cachorro.’ Não temos a quem reclamar. Falamos com a secretária de saúde e a conversa dela é a mesma. O dinheiro vinha do Programa para pagar a médica que era Ana Ruth de Manaus, mas aí ela não veio mais, não sei o porquê e nos ficamos na metade do tratamento. Agora a situação ficou muito difícil para nós, pois quando tinha a médica ou qualquer alteração, recorríamos a ela.. O médico que tínhamos era pago pela prefeitura, só que mudou de governo, aqui quem manda é a secretária e ela demitiu a doutora. Quando a procuramos, ela afirma  que o médico vai aparecer, mas ele não chega, e já tem quase um ano que estamos nessa situação. Cada vacina para o tratamento custava R$ 1.200. Assim, o governo passava o dinheiro e a prefeitura pagava o médico; no entanto a secretária o demitiu. Tem outra, muita coisa não acontece, porque a secretária é cunhada do vice- prefeito.”
3. Data: 14/02/14

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Alemir Bueno
Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Mafra/SC

Depoimento:

“A população de Mafra precisa urgentemente de um endocrinologista. Na cidade,  temos mais ou menos 4 mil diabéticos e não tem um médico; por isso, precisamos ir a Curitiba ou a Joinville. Eu acho uma vergonha os nossos políticos não se mexerem, até porque, já coloquei em jornal, na rádio, já falei com vice-prefeito, prefeito e secretário de Saúde.  Meu filho de seis anos tem diabetes tipo 1, mas nem insulina ele recebe. Eles não dão o remédio para  meu filho. Se ele não tomar a insulina, ele morre. Esse estado é uma porcaria. Não é fácil a vida de quem precisa de um endocrinologista, porque custa cara a viagem, fora o perigo na BR”. 

4. Data: 14/02/14

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Ana da Silva
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Mafra/SC

Depoimento:

“O meu problema é com o SC Saúde da minha cidade. Eles não estão atendendo; por isso, na minha cidade precisamos mesmo de mais médicos que atendam pelo SC Saúde, porque além do plano de saúde, ainda pagamos metade da consulta. Mas, isso é só aqui, em cidades vizinhas eles estão atendendo. Certa vez minha pressão subiu e  precisei do hospital com urgência, mas eles não me atenderam, porque só atenderiam em casos de emergência. Ainda bem que não morri”. 
5. Data: 12/02/14


Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Antônia Marinho Cruz

Número do Contato: (75) 3451-2040
Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Araças/BA

Depoimento:

“Eu gostaria que tivesse mais médicos em Araças, na Bahia, para atender a demanda da população, que é muito grande. Hoje faz oito dias que minha vizinha, que estava grávida, faleceu no meio do parto, porque não havia médicos para atendê-la aqui na cidade. Mandaram-na para outra cidade e, só assim, ela conseguiu fazer uma cirurgia para retirar o bebê. Infelizmente,  devido a demora, ela morreu no local. Eu só gostaria que tivesse mais médicos, porque a situação está precária.”

6. Data: 13/02/14


Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Tatiane Santos
Número do Contato: (81) 3634-9235

Função/Profissão: Agricultora 

Município/Estado: Casinhas/PE
Depoimento:

“Espero que o Ministério da Saúde olhe um pouco mais para o interior. Tenho uma reclamação sobre os médicos, porque aqui na minha cidade  tem um médico, cujo nome não me lembro, que é muito ignorante, não atende as pessoas como deveria, com educação.  Ele atende nos 'TEs', atende normalmente, fora do Programa Mais Médicos. Não faz muito tempo que ele atende não, inclusive teve uma discussão dele com um paciente. É importante que o MS os oriente para que eles recebam as pessoas bem,  pois são pessoas humildes que moram aqui. A maioria não tem estudo, não tem informações sobre seus direito e aqui também existe a divisão por questão política.  Quem votou em ‘A’ é  bem atendido, quem votou em ‘B’ é atendido, mas recebe aquele ‘chazinho de cadeira’. Eu, pessoalmente, nunca fui atendida por esse médico, não, mas colegas minhas já foram e relataram esse tipo de situação no Hospital Maria Cecília Leal de Miranda,  na cidade de Casinha, em Pernambuco. Tem também a falta de medicamentos no hospital".  
7. Data: 14/02/14

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Rosilene da Costa Monteiro
Número do contato: (91) 3494-1428

Função/Profissão: Conselheira Tutelar/Funcionária Pública
Município/ Estado: Muaná/PA

Depoimento:

É preciso que haja uma rígida fiscalização. O prefeito da cidade se faz de 'bonzinho' tentando persuadir a população por meio do Mais Médicos. É como se ele fosse o responsável pelo Programa e por ter trazido os médicos aqui para o município de Muaná, Pará. E, como as pessoas não têm acesso à informação e ao conhecimento, acabam sendo enganadas por ele. Entretanto, para que não haja uma debandada desses profissionais, é necessário que eles recebam mais atenção e estrutura. Eles se queixaram que estão 'morando' numa pousada muito pequena, eles não têm espaço suficiente para própria locomoção, questionam ainda, que a secretária de saúde e a gestão do programa não os acolhem, não os ouvem, nem os apoiam para que haja melhorias na qualidade de vida desses profissionais.  Esse fator inclusive pode propiciar a saída desses médicos daqui da cidade ou, até mesmo, do programa. Os moradores daqui ainda lidam com a falta de medicamentos. Agora têm médicos; porém, não têm remédios.  Existe uma ambulância do SAMU, que não está com os equipamentos apropriados nem com todos os profissionais exigidos. Ela continua fazendo o atendimento. Assim, mesmo sem a equipe, muitas vezes apenas com o motorista fazendo todos os procedimentos na hora de efetuar o socorro. Isso é certo?!

8. Data: 14/02/14


Entidade: Boutique Assunção

Parceiro: Assunção Barbosa

Número do Contato: (88) 3632-1300
Função/Profissão: Comerciante

Município/Estado: Viçosa do Ceará/CE

Depoimento:

“Trata-se uma ideia muito legal, por ser uma maneira de ajudar as pessoas que necessitam muito do SUS. A área da saúde é muito carente, às vezes, as pessoas necessitam fazer um exame, uma consulta e não têm condições. Os médicos da cidade atendem apenas certa quantidade de pessoas, os pacientes chegam e não encontram vagas, nem senhas. O Programa Mais Médicos é uma forma de investir os impostos altos que, nós comerciantes, pagamos.

9. Data: 14/02/14
Entidade: Agroced

Parceiro: Lorena Souza Santos
Número do Contato: (73)3540-1002

Função/Profissão: Psicóloga

Município/Estado: Presidente Tancredo Neves/BA

Depoimento:

“Tem de melhorar as condições de atendimento e agilizar no processo dele, pois isso dificulta muito o trabalho dos profissionais, trabalho com alunos que têm paralisia cerebral e não temos recursos necessários. Às vezes tem de sair da cidade para ir para outra para poder ter atendimento. Tem crianças que precisam de acompanhamento e não têm médicos para atendimento, tem muita coisa que não acontece e precisam ser melhoradas. As pessoas precisam ser mais humanas para melhorar as coisas.”
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